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Estudo vai propor rumo do aeroporto 
 
Uma proposta de 
utilização para o Aeroporto Augusto Severo será desenhada nos próximos 30 dias. 
Nesse período, técnicos da consultoria Macroplan responsáveis pelo Programa 
Mais RN, da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), vão 
elaborar estudo para propor um uso diferente para o terminal do antigo 
aeroporto, que está desativado desde o dia 31 de maio.  
 
A decisão de encomendar 
um parecer técnico surgiu após reunião, ontem, com lideranças das classes 
produtivas. O encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo 
Estadual do Sebrae, Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, 
como Fiern/Senai, Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência 
de Fomento,  Sedec, Fapern e bancos 
oficiais. 
 
A ideia, inicialmente, é manter a devolução da pista à Aeronáutica, mas buscar um 
fim diferente para o terminal, que recentemente foi reformado. [Fonte: 
Tribuna do Norte &gt; Saiba mais] 
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Macroplan fará estudo para uso do aeroporto Augusto Severo | Ponto de Vista 
com Nelson Freire 
 

 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho.  
 
 A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da 
tarde desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O 
encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae 
(CDE), Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
 Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
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Projeto da Fecomercio para utilizar área do Augusto Severo - 
 

 
Aeroporto Augusto Severo foi fechado após abertura de novo aeroporto 
 
 Com a proposta de garantir a ocupação do terminal de passageiros do Aeroporto 
Augusto Severo em Parnamirim, que fechou depois da abertura do novo aeroporto 
Governador Aluízio Alves em São Gonçalo do Amarante, está sendo apresentado um 
pré-projeto elaborado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(FECOMERCIO).  
 
 De acordo com o presidente da entidade, Marcelo Queiroz, o pré-projeto foi 
elaborado em 2012 e será o ponto de partida para se retomar as discussões em 
torno do uso da área ocupada pelo terminal de passageiros, estacionamento e 
terminal de cargas do antigo aeroporto.  
 
 A proposta apresentada pela Fecomercio prevê a criação de um complexo comercial 
e cultural no espaço. A expectativa é que dentro de 30 dias possam ser anunciadas 
novidades sobre o assunto. “Esta é apenas uma ideia inicial, que inclusive já 
apresentamos a algumas autoridades. Aquela área, extremamente bem localizada, 
deve continuar sendo utilizada para promover o desenvolvimento social e 
econômico da Região Metropolitana de Natal”, afirmou Marcelo Queiroz.  
 
 O projeto da Fecomércio sugere a implantação de um novo Centro de Convenções – 
para atender à demanda reprimida do chamado Turismo de Eventos em Natal –, um 
Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria a sustentação financeira 
do projeto).  
 
 Tudo isso em uma área de aproximadamente 42 hectares, exatamente a que é de 
responsabilidade da Infraero, preservando o espaço da Base Aérea, este gerido pela 
Aeronáutica.  
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  O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio Bezerra, sugeriu que a entidade peça, 
oficialmente ao Governo do Estado, detalhes sobre a posse da área, bem como 
analise a possibilidade de se contratar uma consultoria que aponte alternativas de 
uso que tenham como ponto de partida o projeto da Fecomércio. “Vamos discutir 
com toda a sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a realização de 
uma audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos deixar que um 
espaço como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os interesses da 
sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos”, afirmou Bezerra. 
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AUGUSTO SEVERO 
 
 Macroplan fará estudo para uso do prédio onde funcionou o aeroporto  
 Postado as 16h33 | 07.06.2014 
 A pedido do Sebrae e Fiern, a empresa de consultoria Macroplan incluirá o destino 
do aeroporto nos eixos de desenvolvimento do programa Mais RN 
 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O encontro 
foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae (CDE), 
Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
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Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 
da área terá de ser aprovada antes dessa data. “Não dá para pensar num 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
repartição pública. Não faz sentido. É preciso um melhor aproveitamento da área”, 
ressalta Sílvio Bezerra. 
 
Fonte: Sebrae 
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O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (06), com as principais lideranças das classes produtivas. O 
encontro foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae 
(CDE), Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento, Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 



 

sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 
da área terá de ser aprovada antes dessa data. “Não dá para pensar num 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
repartição pública. Não faz sentido. É preciso um melhor aproveitamento da área”, 
ressalta Sílvio Bezerra. 
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Projeto da Fecomércio será ponto de partida para debater novo uso do Augusto 
Severo - Notícias - Economia - Nominuto.com 
 
 
Clippada em: 07/06/2014 
 
Um pré-projeto elaborado pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo em 2012 será o ponto de partida para se 
retomar as discussões em torno do uso da área ocupada pelo terminal de 
passageiros, estacionamento e terminal de cargas do Aeroporto Augusto Severo, 
que está sendo desativado após a entrada em operação do Aeroporto Governador 
Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante. A ideia de criar um complexo 
comercial e cultural no espaço foi apresentada pelo presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, durante reunião extraordinária do Conselho Deliberativo do 
Sebrae. 
 

 “Esta é apenas uma ideia inicial, 
que 
inclusive já apresentamos a algumas autoridades. O importante mesmo é que 
encontremos o melhor uso para que aquela área, extremamente bem localizada, 
continue sendo utilizada para promover o desenvolvimento social e econômico da 
Região Metropolitana de Natal”,  afirmou Marcelo Queiroz. 
 
Em linhas gerais, o projeto da Fecomércio sugere 
a implantação de um novo Centro de Convenções – para atender à demanda 
reprimida do chamado Turismo de Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um 
complexo comercial (que daria a sustentação financeira do projeto). Tudo isso 
em uma área de aproximadamente 42 hectares, exatamente a que é (ainda) de 



 

responsabilidade da Infraero, preservando o espaço da Base Aérea, este gerido 
pela Aeronáutica.  
 
O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio 
Bezerra, sugeriu que a entidade peça, oficialmente ao Governo do Estado, 
detalhes sobre a posse da área bem como analise a possibilidade de se contratar 
uma consultoria que aponte alternativas de uso que tenham como ponto de partida 
o projeto da Fecomércio. &quot;Vamos levantar dados, discutir com toda a 
sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a realização de uma 
audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos deixar que um espaço 
como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os interesses da 
sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos&quot;, afirmou Bezerra. 
 
O presidente Marcelo Queiroz saiu satisfeito da 
reunião. &quot;A Fecomércio deu o pontapé inicial de um debate que, com a força 
e a amplitude do Conselho do Sebrae – que reúne várias entidades empresariais e 
representantes de bancos e do governo -, tem tudo para ser profícuo. Vamos nos 
aprofundar e encontrar, juntos, a melhor forma de continuarmos tendo ali um 
espaço que contribua diretamente com nosso desenvolvimento. Um complexo que 
se 
integre ao Turismo que é um dos pilares da nossa economia. Vale ressaltar, 
ainda, que este projeto seria um ganho, direto, inclusive, para Parnamirim, que 
ainda se ressente do fim das operações do Augusto Severo&quot;, afirmou ele. 
 
A expectativa do Conselho é que dentro de 30 dias 
possam ser anunciadas novidades sobre o assunto. 
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Macroplan fará estudo para uso do aeroporto internacional Augusto Severo | O 
Jornal de Hoje 
 
O futuro do prédio do aeroporto Augusto Severo e da área de 42 hectares no 
entorno da estrutura poderá ser definido nos próximos 30 dias. O Sebrae no Rio 
Grande do Norte solicitou à Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) 
a inclusão de um estudo sobre a utilização da área do aeroporto no programa Mais 
RN, que está sendo planejado pela empresa de consultoria Macroplan. A ideia é que 
um estudo preliminar seja entregue em 30 dias para nortear uma audiência pública 
sobre a questão antes da data oficial para a Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) repassar a área à Aeronáutica, marcada para 31 de julho. 
 
A decisão de encomendar um parecer técnico surgiu após reunião, no início da tarde 
desta sexta-feira (6), com as principais lideranças das classes produtivas. O encontro 
foi marcado pelo presidente do Conselho Deliberativo Estadual do Sebrae (CDE), 
Sílvio Bezerra, e reuniu representantes de instituições, como Fiern/Senai, 
Fecomércio, Faern, Anorc, FCDL, Associação Comercial, Agência de Fomento,  Sedec, 
Fapern e bancos oficiais. A proposta era que cada representante apresentasse uma 
sugestão para o uso da área e assim chegar-se a um consenso acerca da opinião da 
classe produtiva sobre a questão. 
 
Pelo menos, três propostas surgiram na reunião. Uma delas seria a transferência da 
Central de Abastecimento do RN (Ceasa) para o local. A outra é tornar a área em um 
terminal intermodal, que integraria os sistemas de transporte rodoviário e 
ferroviário. A outra seria transformar o antigo aeroporto em um centro de 
convenções e instalar no lugar um shopping e o museu da aviação. Oriunda da 
Fecomércio, a ideia é fruto de um estudo elaborado desde o ano passado e que foi 
entregue na reunião ao Sebrae para apreciação. 
 
De acordo com o Sílvio Bezerra, para se ter um parecer técnico, foi solicitado ao 
presidente da Fiern, Amaro Sales, a inclusão de um novo estudo sobre o uso da área 
no programa Mais RN, que está sendo pensado pela Macroplan. O levantamento 
feito pela Fecomercio foi entregue aos oito técnicos da consultoria, que, a partir 
desse material, devem elaborar um estudo preliminar e apresentá-lo em 30 dias. De 
posse desse documento, será proposta uma audiência pública na Assembleia 
Legislativa para ouvir a população sobre a proposta da classe empresarial. 
 
Além do destino, a Macroplan estaria encarregada também de definir os 
encaminhamentos necessários para implementação da proposta tanto na esfera 
pública quanto privada. E o tempo é um dos principais desafios a ser enfrentados 
para reutilização do aeroporto. Isso porque o prazo limite para entrega da estrutura 
por parte da Infraero encerra no dia 30 de julho. Qualquer proposta de intervenção 



 

da área terá de ser aprovada antes dessa data. “Não dá para pensar num 
equipamento daquele porte ficar sendo subutilizado ou simplesmente virar uma 
repartição pública. Não faz sentido. É preciso um melhor aproveitamento da área”, 
ressalta Sílvio Bezerra. 
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Projeto da Fecomércio-RN para Augusto Severo é apresentado | O Jornal de Hoje 

Foto: 
Divulgação 
 
Foto: Divulgação 
A Federação do Comércio, Bens e Serviços do RN entregou hoje durante uma 
reunião-almoço do Conselho Deliberativo do Sebrae-RN um projeto atualizado para 
a utilização das dependências do recém desativado aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim. Sabe-se que é um pré-projeto de centro de convenções junto com 
museu aeronáutico, que ocuparia todo o prédio do terminal e o estacionamento. 
 
A assessoria da Fecomercio fez mistério sobre o projeto, alegando que o presidente 
da entidade, Marcelo Queiroz, estaria trabalhando pessoalmente em algumas 
atualizações antes de mostrá-lo para o conselho deliberativo do Sebrae-RN, do qual 
ele faz parte. 
 
Mas transformar o Augusto Severo num centro de convenções, idéia defendida por 
algumas áreas do comércio que consideram o atual centro de convenções de Natal, 
na Via Costeira, pequeno para a demanda, pode não ser compartilhada por todos os 
conselheiros do Sebrae-RN, a começar pelo presidente Silvio Bezerra. 
 
Em entrevista esta semana ao JH, Bezerra disse que a área do antigo terminal seria 
ótima para abrigar o Ceasa, que está espremido entre Lagoa Nova e Candelária, não 
tendo como receber os caminhões com hortifruti que trafegam numa região 
densamente ocupada com repartições federais e prédios residenciais. 
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O projeto da Fecomercio RN está pronto há mais de um ano e já exibia o 
detalhamento de um novo Centro de Convenções. Não se sabe ainda em que o pré-
projeto sofreu modificações. 
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Fecomércio RN sugere instalação de um Centro de Convenções no aeroporto 
Augusto Severo  
 

  A Federação do Comércio do 
RN (Fecomércio) parte na frente e durante a reunião extraordinária do Conselho 
Deliberativo do Sebrae realizada nesta sexta-feira, o presidente da entidade, 
Marcelo Queiroz apresentou uma proposta, através de um pré-projeto para 
aproveitar as instalações do aeroporto internacional Augusto Severo que está sendo 
desativado, com a entrada em operação do aeroporto Aluízio Alves. 
 
  Marcelo expôs aos conselheiros do Sebrae que a ideia é transformar o Augusto 
Severo em um complexo comercial e cultural. 
&quot;Esta é apenas uma ideia inicial, que inclusive já apresentamos a algumas 
autoridades. O importante mesmo é que encontremos o melhor uso para que aquela 
área, extremamente bem localizada, continue sendo utilizada para promover o 
desenvolvimento social e econômico da Região Metropolitana de 
Natal&quot;, afirmou 
Marcelo Queiroz. 
 
  O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio 
Bezerra, sugeriu que a entidade solicite oficialmente ao Governo do Estado, detalhes 
sobre a posse da área bem como analise a possibilidade de se contratar uma 
consultoria que aponte alternativas de uso que tenham como ponto de partida o 
projeto da Fecomércio. &quot;Vamos levantar dados, discutir com toda a 
sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a realização de uma 
audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos deixar que um espaço 
como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os interesses da 
sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos&quot;, afirmou Bezerra. 
 
  O aeroporto Augusto Severo pertence a 



 

INFRAERO, está localizado numa área militar, portanto qualquer negociação terá 
que ter a participação da empresa proprietária do aeroporto e até da 
Aeronáutica. O Governo do Estado poderia participar como interessado nessa 
proposta surgida no Conselho Deliberativo do Sebrae. O fato é que a sugestão da 
Fecomércio leva o assunto para o debate e as entidades empresariais unidas com 
apoio estadual e municipal – Parnamirim e Natal, se consiga viabilizar essa 
proposta.   
 
  “Vamos nos aprofundar e encontrar, juntos, a 
melhor forma de continuarmos tendo ali um espaço que contribua diretamente com 
nosso desenvolvimento. Um complexo que se integre ao Turismo que é um dos 
pilares da nossa economia. Vale ressaltar, ainda, que este projeto seria um 
ganho, direto, inclusive, para Parnamirim, que ainda se ressente do fim das 
operações do Augusto Severo&quot;, afirmou declarou Marcelo Queiroz. 
 
A expectativa do 
Conselho é que dentro de 30 dias possam ser anunciadas novidades sobre o 
assunto. 
 
SUGESTÃO DO PROJETO   
 
  Pelo projeto da Fecomércio  nas instalações do Augusto Severo surgiria um 
novo Centro de Convenções – para atender à demanda reprimida do chamado 
Turismo 
de Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria 
a sustentação financeira do projeto). Tudo isso em uma área de aproximadamente 
42 hectares, exatamente a que é (ainda) de responsabilidade da Infraero, 
preservando o espaço da Base Aérea, este gerido pela Aeronáutica. 
 
 
 



 

VEÍCULO: VISOR POLÍTICO      DATA: 06.06.14             
 
Fecomércio sugere implantação de um novo Centro de Convenções em área do 
Augusto Severo | Visor Político 
 

 
 Postado por Alex Viana em Economia 
 
 
Um pré-projeto elaborado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
em 2012 será o ponto de partida para se retomar as discussões em torno do uso da 
área ocupada pelo terminal de passageiros, estacionamento e terminal de cargas do 
Aeroporto Augusto Severo, que está sendo desativado após a entrada em operação 
do Aeroporto Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante. A ideia de 
criar um complexo comercial e cultural no espaço foi apresentada pelo presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, durante reunião extraordinária do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, no final da manhã desta sexta-feira, 06. 
 
“Esta é apenas uma ideia inicial, que inclusive já apresentamos a algumas 
autoridades. O importante mesmo é que encontremos o melhor uso para que aquela 
área, extremamente bem localizada, continue sendo utilizada para promover o 
desenvolvimento social e econômico da Região Metropolitana de Natal”,  afirmou 
Marcelo Queiroz. 
 
Em linhas gerais, o projeto da Fecomércio sugere a implantação de um novo Centro 
de Convenções – para atender à demanda reprimida do chamado Turismo de 
Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria a 
sustentação financeira do projeto). Tudo isso em uma área de aproximadamente 42 
hectares, exatamente a que é (ainda) de responsabilidade da Infraero, preservando 
o espaço da Base Aérea, este gerido pela Aeronáutica. 
 
O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio Bezerra, sugeriu que a entidade peça 



 

oficialmente ao Governo do Estado detalhes sobre a posse da área, bem como 
analise a possibilidade de se contratar uma consultoria que aponte alternativas de 
uso que tenham como ponto de partida o projeto da Fecomércio. “Vamos levantar 
dados, discutir com toda a sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a 
realização de uma audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos 
deixar que um espaço como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os 
interesses da sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos”, afirmou 
Bezerra. 
 
 



 

VEÍCULO: PORTAL NO AR     DATA: 06.06.14             
Fecomércio apresenta projeto de complexo comercial e cultural no Augusto Severo  
 
Um pré-projeto elaborado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
em 2012 será o ponto de partida para se retomar as discussões em torno do uso da 
área ocupada pelo terminal de passageiros, estacionamento e terminal de cargas do 
Aeroporto Augusto Severo, que está sendo desativado após a entrada em operação 
do Aeroporto Governador Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante. A ideia de 
criar um complexo comercial e cultural no espaço foi apresentada pelo presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, durante reunião extraordinária do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, no final da manhã desta sexta-feira (6). A expectativa do 
Conselho é que dentro de 30 dias possam ser anunciadas novidades sobre o assunto. 
 

Marcelo Queiroz e José Ferreira de 
Melo discutem sobre o futuro do antigo aeroporto Augusto Severo (Foto: 
Divulgação/Fecomércio) 
“Esta é apenas uma ideia inicial, que inclusive já apresentamos a algumas 
autoridades. O importante mesmo é que encontremos o melhor uso para que aquela 
área, extremamente bem localizada, continue sendo utilizada para promover o 
desenvolvimento social e econômico da Região Metropolitana de Natal”, afirmou 
Marcelo Queiroz. 
 
Em linhas gerais, o projeto da Fecomércio sugere a implantação de um novo Centro 
de Convenções – para atender à demanda reprimida do chamado Turismo de 
Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria a 
sustentação financeira do projeto). Tudo isso em uma área de aproximadamente 42 
hectares, exatamente a que é (ainda) de responsabilidade da Infraero, preservando 
o espaço da Base Aérea, este gerido pela Aeronáutica. 
 
O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio Bezerra, sugeriu que a entidade peça, 
oficialmente ao Governo do Estado, detalhes sobre a posse da área bem como 
analise a possibilidade de se contratar uma consultoria que aponte alternativas de 
uso que tenham como ponto de partida o projeto da Fecomércio. “Vamos levantar 
dados, discutir com toda a sociedade e, inclusive, propor na Assembleia Legislativa a 
realização de uma audiência pública para aprofundar a questão. Não podemos 
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deixar que um espaço como aquele tenha seu novo uso decidido sem que todos os 
interesses da sociedade potiguar sejam levados em conta e debatidos”, afirmou 
Bezerra. 
 
O presidente Marcelo Queiroz saiu satisfeito da reunião. “A Fecomércio deu o 
pontapé inicial de um debate que, com a força e a amplitude do Conselho do Sebrae 
– que reúne várias entidades empresariais e representantes de bancos e do governo 
-, tem tudo para ser profícuo. Vamos nos aprofundar e encontrar, juntos, a melhor 
forma de continuarmos tendo ali um espaço que contribua diretamente com nosso 
desenvolvimento. Um complexo que se integre ao Turismo que é um dos pilares da 
nossa economia. Vale ressaltar, ainda, que este projeto seria um ganho, direto, 
inclusive, para Parnamirim, que ainda se ressente do fim das operações do Augusto 
Severo”, afirmou ele. 
 
Atualizado em 6 de junho às 15:56 
 
 
 



 

VEÍCULO: SITE TRIBUNA DO NORTE/MERCADO.COM    DATA: 06.06.14             
 
Fecomércio sugere transformar aeroporto em complexo comercial e cultural «  
Mercado.com 
 
 
Um pré-projeto elaborado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
em 2012 será o ponto de partida para se retomar as discussões em torno do uso da 
área ocupada pelo terminal de passageiros, estacionamento e terminal de cargas do 
Aeroporto Augusto Severo, que está sendo desativado após a entrada em operacão 
do Aeroporto Governador Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante. 
 
A ideia de criar um complexo comercial e cultural no espaço foi apresentada pelo 
presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, durante reunião extraordinária do 
Conselho Deliberativo do Sebrae, no final da manhã desta sexta-feira. 
 
“Esta é apenas uma ideia inicial, que inclusive já apresentamos a algumas 
autoridades. O importante mesmo é que encontremos o melhor uso para que aquela 
área, extremamente bem localizada, continue sendo utilizada para promover o 
desenvolvimento social e econômico da Região Metropolitana de Natal”, afirmou 
Marcelo Queiroz. 
 
Em linhas gerais, o projeto da Fecomércio sugere a implantação de um novo Centro 
de Convenções – para atender à demanda reprimida do chamado Turismo de 
Eventos em Natal -, um Museu Aeroespacial e um complexo comercial (que daria a 
sustentação financeira do projeto). Tudo isso em uma área de aproximadamente 42 
hectares, exatamente a que é (ainda) de responsabilidade da Infraero, preservando 
o espaço da Base Aérea, este gerido pela Aeronáutica. 
 
O presidente do Conselho do Sebrae, Silvio Bezerra, sugeriu que a entidade peça, 
oficialmente ao Governo do Estado, detalhes sobre a posse da área bem como 
analise a possibilidade de se contratar uma consultoria que aponte alternativas de 
uso que tenham como ponto de partida o projeto da Fecomércio. 
 
“Vamos levantar dados, discutir com toda a sociedade e, inclusive, propor na 
Assembleia Legislativa a realização de uma audiência pública para aprofundar a 
questão. Não podemos deixar que um espaço como aquele tenha seu novo uso 
decidido sem que todos os interesses da sociedade potiguar sejam levados em conta 
e debatidos”, afirmou Bezerra. 
 
A expectativa do Conselho é que dentro de 30 dias possam ser anunciadas novidades 
sobre o assunto. 
 
==  



 

Fonte: Assecom/Fecomércio 
 
 Você pode deixar uma resposta, ou trackback a partir do seu próprio site. 
 
 
 
 



 

VEÍCULO: CALOS ESCOSSIA         DATA: 08.06.14              
 
EMPRESÁRIOS APRESENTAM SUGESTÕES AO MAIS RN  

 
Um amplo diagnóstico da economia do Rio Grande do Norte, com metas  
para que se atinja um novo patamar de desenvolvimento nos próximos vinte 
 anos. Esses são alguns dos pontos do projeto Mais RN, que será lançado  
oficialmente no dia 18 de julho e, nesta sexta-feira (06), teve  
determinados aspectos apresentados e discutidos para diretores da Fiern, 
 da Fecomércio e da Federação da Agricultura (Faern), da Federação das  
Empresas de Transporte de Passageiros do Nordeste e dos sindicatos da  
indústria,. 
 
“O Rio Grande do Norte agora terá um rumo”, destacou o presidente da  
Fiern, Amaro Sales, durante a reunião, na qual os consultores da  
Macroplan fizeram uma apresentação preliminar do Mais RN. Amaro Sales  
destacou que o projeto terá um “olhar para o futuro”. 
 
   
 
O projeto foi elaborado, segundo os consultores, com a perspectiva de 
 definir as metas e os caminhos para o crescimento econômico do Estado  
até 2034. Além disso, identificou as principais oportunidades de  
negócios, com obras estruturantes e delineou as iniciativas que vão  
proporcionar um ambiente de crescimento seguro e atraente. Outras  
finalidades são estimular as cadeias produtivas, promover o  
compartilhamento das agendas públicas e privadas e aumentar o bem estar  
da população, com ampliação da renda e da oferta de emprego. 
 



 

Depois da apresentação inicial, os empresários foram divididos em  
grupos para discutir sugestões ao projeto, principalmente nas  
estratégias para que as metas sejam cumpridas. 
 
Também participaram do encontro o presidente da Fecomércio, Marcelo  
Queiroz, da Faern, José Vieira, da Fetronor, Euro Laranjeira, o  
vice-presidente da CNI, Flávio Azevedo, o secretário estadual de  
Desenvolvimento Econômico, Sílvio Torquato, o vice-presidente da FIERN,  
Pedro Terceiro, além dos demais diretores da Federação das Indústrias e  
dos sindicatos filiados. 
 
Fonte: Portal no Ar  
 



 

VEÍCULO: PORTAL NO AR      DATA: 06.06.14             
Empresários reunidos na Fiern apresentam sugestões ao Mais RN - Portal No Ar 

Reunião uniu representantes do setor 
econômico para discutir o Mais RN (Foto: Divulgação/Fiern) 
Um amplo diagnóstico da economia do Rio Grande do Norte, com metas para que se 
atinja um novo patamar de desenvolvimento nos próximos vinte anos. Esses são 
alguns dos pontos do projeto Mais RN, que será lançado oficialmente no dia 18 de 
julho e, nesta sexta-feira (06), teve determinados aspectos apresentados e 
discutidos para diretores da Fiern, da Fecomércio e da Federação da Agricultura 
(Faern), da Federação das Empresas de Transporte de Passageiros do Nordeste e dos 
sindicatos da indústria,. 
 
“O Rio Grande do Norte agora terá um rumo”, destacou o presidente da Fiern, 
Amaro Sales, durante a reunião, na qual os consultores da Macroplan fizeram uma 
apresentação preliminar do Mais RN. Amaro Sales destacou que o projeto terá um 
“olhar para o futuro”. 
 
Reunião uniu representantes do setor econômico para discutir o Mais RN (Foto: 
Divulgação/Fiern) 
O projeto foi elaborado, segundo os consultores, com a perspectiva de definir as 
metas e os caminhos para o crescimento econômico do Estado até 2034. Além disso, 
identificou as principais oportunidades de negócios, com obras estruturantes e 
delineou as iniciativas que vão proporcionar um ambiente de crescimento seguro e 
atraente. Outras finalidades são estimular as cadeias produtivas, promover o 
compartilhamento das agendas públicas e privadas e aumentar o bem estar da 
população, com ampliação da renda e da oferta de emprego. 
 
Depois da apresentação inicial, os empresários foram divididos em grupos para 
discutir sugestões ao projeto, principalmente nas estratégias para que as metas 
sejam cumpridas. 
 
Também participaram do encontro o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, da 
Faern, José Vieira, da Fetronor, Euro Laranjeira, o vice-presidente da CNI, Flávio 
Azevedo, o secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, Sílvio Torquato, o 
vice-presidente da FIERN, Pedro Terceiro, além dos demais diretores da Federação 
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das Indústrias e dos sindicatos filiados. 
 
Atualizado em 6 de junho às 18:07 
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VEÍCULO: PORTAL  NO AR    DATA: 07.06.14             
Medida Provisória ameaça "decretar a falência da indústria eólica", afirma 
Abeeólica - Portal No Ar 
 
A indústria eólica do Rio Grande do Norte pode sofrer um impacto e perder a 
liderança como o estado de maior capacidade instalada de energia gerada por 
parques eólicos do Brasil. Tudo porque há uma emenda na Medida Provisória (MP) 
641 que, se aprovada, irá extinguir dois incentivos fiscais. 
 
“Essa é a maior preocupação da energia eólica que vivemos, que pode decretar a 
falência da indústria eólica no Nordeste”, declarou o empresário e membro do 
Conselho Administrativo da Associação Brasileira de Energia Eólica (Abeeólica), 
Sérgio Azevedo. 

“Pode decretar a falência da 
indústria eólica no Nordeste”, declarou o empresário e membro da Abeeólica (Foto: 
Alberto Leandro) 
Sérgio explicou que o senador Arnaldo Jardim (PPS/SP) apresentou uma emenda à 
MP 641 que muda a lei 9.427/96, que regulariza a energia eólica no Brasil. A emenda 
propõe a extinção de descontos nas Tarifas de Uso dos Sistemas de Transmissão 
(TUST) e de Distribuição (TUSD), a partir de 2015. 
 
“Esses descontos são aderidos pela maioria dos empreendimentos eólicos. O 
impacto é de R$ 40 por megawatts (MW). A energia eólica que atualmente é vendida 
por R$ 120, R$ 130, sobe para R$ 160, R$ 170, tornando inviável em comparação a 
outras fontes”, afirmou Sérgio Azevedo. 
 
As outras fontes citadas pelo membro da Abeeólica são as Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCH), que são vendidas à R$ 150 e continuariam com os incentivos, 
tornando-se mais viáveis. Dessa forma, estados do Sudeste e Centro-Oeste Brasileiro 
seriam beneficiados. 
 
“Ou tira o incentivo de todas ou mantém para todo mundo. O Rio Grande do Norte 
não tem capacidades para PCHs. Vamos ficar a ver navios”, indagou Sérgio Azevedo. 
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Para tentar reverter esse quadro, o empresário informou que a classe empresarial 
potiguar, membros e a presidente da Abeeolica, Elbia Melo, se encontrarão com o 
presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves. 
 
“Me reuni com o presidente da Fiern, Amaro Sales, falei da situação e ele mobilizou 
a CNI [Confederação Nacional da Industria], Fecomércio, para amanhã falarmos com 
o deputado Henrique que tem que evitar que essa lei seja aprovada”, concluiu 
Azevedo. 
 
O titular da Secretaria do Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec), Silvio 
Torquato, declarou que se aprovada a MP com esta emenda, “será péssimo para o 
Rio Grande do Norte”. 
 
“Acredito que a classe politica do estado não vai deixar isso acontecer. Já foi feito o 
contato com o presidente da Câmara e os empresários vão tentar tirar de pauta”, 
disse Torquato. 
 
Atualizado em 6 de junho às 16:57
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VEÍCULO: BLOG THAÍSA GALVÃO    DATA: 06.06.14             
Fecomércio suspende RN em Foco agendado para segunda-feira | Thaisa Galvão 
 
 
O presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, suspendeu o evento 'RN em Foco', 
marcado para segunda-feira, 9, com participação da reitora da UFRN, Ângela Paiva. 
 
 É que neste dia a presidente Dilma Rousseff virá ao Rio Grande do Norte para 
inaugurar o Aeroporto Internacional Aluízio Alves. 
 
SELECT * FROM `wp_bannerize_b` WHERE `trash` = '0' AND (`maximpressions` = 0 
OR `impressions` NOW() OR `end_date` = '0000-00-00 00:00:00') ) AND `group` = 
'anuncio meio(630x90)'ORDER BY RAND() LIMIT 0,1; 
 
 
 



 

VEÍCULO: PORTAL MERCADO ABERTO    DATA: 06.06.14             
 
 
06/06/2014 08h38 
  
 CANCELAMENTO RN EM FOCO 
 Evento aconteceria na próxima segunda-feira, 09.06 
 
Em virtude da vinda da Presidente da República, Dilma Rousseff, ao Rio Grande do 
Norte, o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz, e a 
reitora da UFRN, Ângela Paiva, informam o cancelamento do RN em Foco. O evento 
aconteceria na próxima segunda-feira, 9.06, na sede da Federação do Comércio. 
 
*Fonte: Assessoria de Comunicação Fecomércio RN 
 
 
 
 



 

VEÍCULO: BLOG ROBSON CARVALHO    DATA: 06.06.14             
 
Robson Carvalho 
 
06/06/2014 - Robson Carvalho - Matéria Prefeitura de Parnamirim entrega 252 
certificados do PRONATEC  
 
 A Prefeitura de Parnamirim, através da Secretaria Municipal de Assistência Social 
(SEMAS) promoveu ontem (05), a entrega de 252 certificados aos alunos concluintes 
dos diversos cursos ofertados no município dentro do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). 
 
O evento que ocorreu no auditório Vinicius de Medeiros, na Escola Augusto Severo, 
contou com os alunos dos 22 primeiros cursos iniciados no ano, distribuídos em 26 
turmas. Os cursos foram ministrados por professores do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Nacional de Aprendizagem no Meio Rural 
(SENAR) e Serviço Nacional de Aprendizagem a Industrial (SENAI).  
 
   
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: BLOG MARCOS DANTAS    DATA: 06.06.14             
 
Senac forma 140 pessoas na área de turismo e hotelaria em Canguaretama » Blog 
do Marcos Dantas 
 
 
Na próxima terça-feira (10), o Sistema Fecomércio, por meio do Senac, forma cerca 
de 140 profissionais no município de Canguaretama, para atuação na área de 
turismo e hotelaria. Eles foram beneficiados pelo Programa Senac Móvel, que 
disponibiliza carretas-escolas para realização de cursos gratuitos em municípios 
onde a instituição não possui estrutura física. 
 
Durante cerca de dois meses, foram disponibilizados à população dez cursos, entre 
eles: Técnicas de Preparo de Peixes e Frutos do Mar, Técnicas de Petiscos e Comida 
de Boteco, Qualidade em Serviços Turísticos e Manipulação Segura de Alimentos. 
Com a capacitação, os formandos poderão atuar de forma autônoma, bem como 
aumentam suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho local. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: BLOG PONTO DE VISTA ONLINE    DATA: 06.06.14             
 
Senac forma 140 pessoas na área de turismo e hotelaria em Canguaretama | Ponto 
de Vista com Nelson Freire 

 
 
O município de Canguaretama, para atuação na área de turismo e hotelaria. Eles 
foram beneficiados pelo Programa Senac Móvel, que disponibiliza carretas-escolas 
para realização de cursos gratuitos em municípios onde a instituição não possui 
estrutura física. 
 
Durante cerca de dois meses, foram disponibilizados à população dez cursos, entre 
eles: Técnicas de Preparo de Peixes e Frutos do Mar, Técnicas de Petiscos e Comida 
de Boteco, Qualidade em Serviços Turísticos e Manipulação Segura de Alimentos. 
Com a capacitação, os formandos poderão atuar de forma autônoma, bem como 
aumentam suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho local. 
 
Em 2014, Canguaretama foi o terceiro município potiguar a ser beneficiado pelo 
Programa Senac Móvel. Atualmente, as cidades de Paraú e Jucurutu também estão 
sendo beneficiados pela iniciativa que permite a capacitação da população de baixa 
renda nessas localidades. 
 
Com o objetivo de democratizar ao máximo o acesso à educação para o trabalho, o 
Senac conta com três carretas-escolas, que cruzam os municípios potiguares, 
levando infraestrutura pedagógica de última geração ao interior do estado. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: NATAL NOTÍCIAS   DATA: 06.06.14             
Senac forma 140 pessoas na área de  turismo e hotelaria em Canguaretama 
 
Na próxima terça-feira (10), o Sistema Fecomércio, por meio do Senac, forma cerca 
de 140 profissionais no município de Canguaretama, para atuação na área de 
turismo e hotelaria. Eles foram beneficiados pelo Programa Senac Móvel, que 
disponibiliza carretas-escolas para realização de cursos gratuitos em municípios 
onde a instituição não possui estrutura física. 
 
Durante cerca de dois meses, foram disponibilizados à população dez cursos, entre 
eles: Técnicas de Preparo de Peixes e Frutos do Mar, Técnicas de Petiscos e Comida 
de Boteco, Qualidade em Serviços Turísticos e Manipulação Segura de Alimentos. 
Com a capacitação, os formandos poderão atuar de forma autônoma, bem como 
aumentam suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho local. 
 
Em 2014, Canguaretama foi o terceiro município potiguar a ser beneficiado pelo 
Programa Senac Móvel. Atualmente, as cidades de Paraú e Jucurutu também estão 
sendo beneficiados pela iniciativa que permite a capacitação da população de baixa 
renda nessas localidades. 
 
Com o objetivo de democratizar ao máximo o acesso à educação para o trabalho, o 
Senac conta com três carretas-escolas, que cruzam os municípios potiguares, 
levando infraestrutura pedagógica de última geração ao interior do estado. 
 
Serviço:  
Evento: Conclusão das atividades da Carreta-Escola de Turismo e Hotelaria do Senac, 
no município de Canguaretama.  
Data: 10 de junho de 2014 (terça-feira)  
Horário: 19h  
Local: Rua Dr. Pedro Velho (Próximo ao Centro de Eventos de Canguaretama) 
 
 Economia 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PORTAL NO MINUTO.COM  DATA: 06.06.14             
Senac forma 140 pessoas na área de  turismo e hotelaria em Canguaretama - 
Notícias - Educação - Nominuto.com 
 
Na próxima terça-feira (10), o Sistema Fecomércio, por meio do Senac,  
forma cerca de 140 profissionais no município de Canguaretama, para  
atuação na área de turismo e hotelaria. Eles 
 foram beneficiados pelo Programa Senac Móvel, que disponibiliza  
carretas-escolas para realização de cursos gratuitos em municípios onde a 
 instituição não possui estrutura física. 
 
Durante  cerca de dois meses, foram disponibilizados à população dez cursos,  
entre eles: Técnicas de Preparo de Peixes e Frutos do Mar, Técnicas de  
Petiscos e Comida de Boteco, Qualidade em Serviços 
 Turísticos e Manipulação Segura de Alimentos. Com a capacitação, os  
formandos poderão atuar de forma autônoma, bem como aumentam suas  
possibilidades de inserção no mercado de trabalho local. 
 
Em 2014, Canguaretama foi o terceiro município potiguar a ser beneficiado  
pelo Programa Senac Móvel. Atualmente, as cidades de Paraú e Jucurutu  
também estão sendo beneficiados pela iniciativa 
 que permite a capacitação da população de baixa renda nessas  
localidades. 
 
Com o objetivo de democratizar ao máximo o acesso à educação para o  
trabalho, o Senac conta com três carretas-escolas, que cruzam os  
municípios potiguares, levando infraestrutura pedagógica de 
 última geração ao interior do estado. 
 
 
Classificação: Positiva 
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06 de Junho de 2014 às 13h34 

Orquestra Sinfônica faz seu terceiro concerto  

 
Orquestra Sinfônica da UFRN: mais um concerto 
Neste sábado (7), às 20h, a Orquestra Sinfônica da UFRN (OSUFRN) realiza seu  III 
Concerto Oficial.. O repertório vai unir obras de Schubert Mussorgsky e Dvorak. A 

apresentação conta com a participação do vencedor desta temporada do Concurso 
Jovem Solista, o músico, Lucas Barros. O concerto será realizado no Auditório Onofre 
Lopes na EMUFRN e as senhas - limitadas - devem ser retiradas no local 
gratuitamente, uma hora antes do início da apresentação.   

  

A ORQUESTRA 

Constituída por músicos alunos dos cursos técnico, de graduação e de pós-graduação 
da Escola de Música, a  Orquestra Sinfônica da UFRN vem, a cada concerto, se 
firmando como um dos principais ensembles orquestrais do Nordeste e mais 
atuantes do Rio Grande do Norte. Sob a direção do Maestro André Muniz, o grupo 

recebeu, em 2011, o “Prêmio Hangar” de melhor espetáculo e se apresentou na 
Mostra Internacional de Música de Olinda (MIMO), e SESC-SP em parceria com a 
Sinfônica Heliópolis. A OSUFRN tem atuado com solistas de referência como Martin 
Ostertag, Italo Babini, Fany Solter e Stefano Algieri.  

A Orquestra é um Grupo Permanente da UFRN e desde 2011 tem atuado em 
convênio com Serviço Social do Comércio (SESC), produzindo espetáculos que tem 
sido sucesso de crítica e público.  

Classificação: Positiva 
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Previsão: Crescimento menor no RN 

Vinícius Menna  
repórter 
 
Estudo do banco Itaú sobre o Rio Grande do Norte mostra que a economia do estado 
vem desacelerando e estima que entre 2014 e 2020 esse ritmo deverá se manter, 
com taxa média anual de  1,7% de crescimento. Mesmo reconhecendo o potencial 
do estado com energia eólica, turismo e comércio exterior, a estimativa do banco é 
que a atração de investimentos vai ocorrer em ritmo menor do que em outros 
estados. Para especialistas, isso mostra que é preciso investir mais em educação, 
mão de obra e infraestrutura, além de aproveitar oportunidades como a que se 
apresenta a partir de sexta-feira (13), com o primeiro jogo da  Copa do Mundo em 
Natal.  
 
As projeções do Itaú têm por base indicadores que vêm encolhendo nos últimos 
anos, como o estoque de empregos e a atração de turistas. No comparativo com 
outros estados do Nordeste, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) do RN – 
que é a soma das riquezas produzidas - só deverá superar a Paraíba, segundo o 
banco, que tem previsão de crescer 1,5% ao ano. Na projeção, o Maranhão é o 
estado do Nordeste com maior percentual de crescimento previsto: 3,3%. Em 
seguida vem Ceará, com 2,7%, e Bahia, Sergipe e Pernambuco, com 2,2%. 
 
A economista do Itaú Paula Yamaguti explica que o Nordeste deverá crescer 2,2% 
nos próximos anos. “Além de investimentos, nós levamos em consideração as 
vendas no varejo, a produção industrial e o nível de desemprego do estado”, explica. 
 
Conforme o diagnóstico do banco, o ritmo de crescimento do emprego formal no 
mercado potiguar vem se mantendo abaixo da média nordestina desde 2008. Em 
2013, o emprego formal cresceu 2,5% no RN, enquanto que a média Nordeste foi de 
3%. Outro indicador que pesa nessa conta é o número de visitantes. Enquanto que 
em 2009 o estado atraiu 28,4% mais turistas do que em 2008, em 2012, essa 
variação foi 0,7% maior em relação a 2011. 
 
Com base nesses e em outros indicadores, os economistas do Itaú apostam que o 
PIB do RN em 2014 fique em torno de R$ 45,4 bilhões, valor que representa 0,9% do 
PIB do país. Além disso, na avaliação do banco, o PIB do estado deve chegar a R$ 
71,2 bilhões em 2020, com previsão de queda para 0,8% na participação nas 
riquezas geradas pelo país. 
 
Para o período 2014-2020, o Itaú estima que o RN deverá atrair R$ 4,4 bilhões em 
investimentos privados, sendo 37,2% para o setor de energia, com ênfase nas 



 

eólicas. 
 
Impactos 
Para o economista do Itaú Caio Megale, os impactos que devem ser sentidos pela 
população com o baixo avanço da economia potiguar são, a longo prazo, a queda no 
número de empregos e a dificuldade na criação de postos de trabalho. No curto 
prazo, o efeito é mais relacionado à renda. “Se você tem um crescimento do PIB 
abaixo da média, considerando que a média do Brasil já não é forte, em um curto 
prazo, você vai ter restrição de consumo, renda menor e ao longo do tempo, menos 
emprego”,diz. 
 
Na opinião do economista Aldemir Freire, dadas as condições atuais, o RN irá mesmo 
crescer abaixo da média do Nordeste no período, mas possivelmente ficará em um 
valor aproximado ao da média brasileira. Por outro lado, ele avalia que os 
investimentos estimados pelo banco deverão ser maiores. 
 
“A Prefeitura de Natal retomou sua capacidade de investimentos e o empréstimo do 
governo do estado junto ao Banco Mundial também vai alavancar investimentos 
públicos, praticamente dobrando a média que que vem executando nos últimos 
quatro anos”, diz Freire.  
 
O economista ressalta que no período 2008-2013 houve uma desaceleração que é 
considerada para a projeção, mas ainda assim um momento de crise e de 
dificuldades nas esferas municipal e estadual que não deverão se repetir, “Nos 
próximos anos não vejo todos esses fatores negativos presentes”, ponderou. 

Eólicas estão entre os maiores alvos de investimentos 

Publicação: 08 de Junho de 2014 às 00:00 | Comentários: 0 
Os parques eólicos em construção no Rio Grande do Norte estão entre os principais 
investimentos privados mapeados  pelo banco Itaú para o estado, nos próximos 
anos. Conforme o estudo, dos R$ 4,4 bilhões identificados pelo banco para entrar no 
estado até 2020, uma fatia que corresponde a cerca de 37% estaria relacionada ao 
setor de energia, com ênfase nas eólicas. Mas especialistas acreditam que esse viés 
da economia potiguar deverá render mais frutos do que o banco imagina, 
ultrapassando a casa dos R$ 10 bilhões. 



 

Júnior Santos
Parque eólico: O setor deve absorver mais de 30% dos investimentos previstos no 
RN até 2020 
 
De acordo com o ex-secretário de Energia do estado, Jean-Paul Prates, a tendência 
de crescimento deste tipo de energia no RN deve acarretar em investimentos da 
ordem de R$ 10 bilhões. “Daqui para 2020, é provável que teremos pelo menos mais 
3 gigawatts de energia eólica sendo gerados no Rio Grande do Norte”, avalia. 
 
O economista Aldemir Freire concorda que o prognóstico de investimentos deve ser 
mais alto com a geração de energia eólica. “Com a solução dos problemas das linhas 
de transmissão, o estado voltou a ser bastante competitivo nos projetos de geração 
elétrica que irão disputar os próximos leilões. Está aí para testemunhar isso o grande 
número de projetos eólicos habilitados para participarem do leilão A-5 que irá 
ocorrer em setembro próximo”, destaca. 
 
Jean-Paul Prates alerta ainda para os investimentos previstos para o 
desenvolvimento do campo de Pitu, da Petrobras, situado em águas profundas, nas 
proximidades de Tibau. “Deveremos ter investimentos da ordem de R$ 1,5 bilhões 
só para o desenvolvimento do Campo de Pitú”, diz. 

 Infraestrutura e educação são soluções para o RN 

As opiniões dos especialistas convergem quando o assunto é  a necessidade de dar 
soluções para os gargalos do RN. Melhorias em educação, na formação de capital 
humano e também em infraestrutura estão no centro das principais reivindicações. 
 
“Em primeiro lugar precisamos ampliar os investimentos públicos do governo do 
estado e das prefeituras, notadamente em infraestrutura, saneamento básico, 
saúde, educação e segurança”, pontua Aldemir Freire.  
 



 

Ele acrescenta que é necessário adensar cadeias produtivas locais, selecionar setores 
específicos da economia e procurar agregar outros elos de produção. “Como cadeias 
produtivas locais importantes destaco: energia eólica, petróleo&gás, fruticultura, 
cimento, cadeia do leite, apicultura, psicultura e carcinicultura, têxteis e confecções, 
alimentos e bebidas, mineração, dentre outras”, explica. 
 
O economista inclui ainda a necessidade de efetivar a implantação das Zonas de 
Processamento de Exportação (ZPEs) e de se investir na malha rodoviária, em portos 
e em ferrovias. 
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Não só Natal, mas o estado vai vivenciar a Copa” 

Publicação: 08 de Junho de 2014 às 00:00 | Comentários: 0 
Vinícius Menna 
Repórter 
 
Após um ano e meio como vice-presidente da Empresa Potiguar de Promoção 
Turística (Emprotur), o jornalista Alexandre Mulatinho assumiu em maio o cargo de 
presidente da instituição. Faltando menos de uma semana para o primeiro jogo da 
Copa do Mundo em Natal, que será realizado na sexta-feira (13), o novo presidente 
da Emprotur diz que o momento é de articulação para “atender bem o turista que 
aqui vai chegar”.  
Adriano 
Abreu

O presidente da Emprotur, Alexandre Mulatinho, fala sobre os efeitos que o RN 
deverá sentir a partir desta semana, com o início da Copa 
 
“Temos agora que mostrar nossa hotelaria, a Arena das Dunas, que tem padrão para 
receber eventos dos mais variados tamanhos, o Terminal de Passageiros, que 
queremos que entre em atividade o quanto antes, e o Aeroporto Aluízio Alves, que 
será o maior indutor do turismo potiguar”, diz Mulatinho.  
 



 

Em entrevista à TRIBUNA DO NORTE, o novo presidente da Emprotur conta sobre o 
trabalho de divulgação realizado pela empresa – que chegou a ser alvo de críticas do 
trade turístico – e comenta ainda assuntos como o pós-Copa, a possível isenção para 
o imposto cobrado no querosene de aviação, entre outros temas. 
 
O primeiro jogo da Copa em Natal é sexta-feira que vem, dia (13). Que efeitos o 
turismo e a economia, de forma global, sentirão a partir desta semana? 
Acho que os efeitos do turismo já começaram antes, desde o momento em que 
Natal foi escolhida como cidade-sede, em 2009. De lá para cá, vem se fazendo um 
trabalho de colocar Natal na vitrine mundial do turismo. Isso coloca Natal numa 
condição fora do comum em relação a outras capitais, com visibilidade mundial 
através de mídia espontânea, cobertura dos jogos de oito nações que estarão aqui 
na Arena das Dunas, países que vão nos dar muito mais visibilidade, com retorno de 
turistas pós-copa. 
 
O evento vai modificar a rotina do natalense, por questões de trânsito e de 
mobilidade. Na prática, vamos passar a conviver com as seleções que vão jogar aqui 
e vamos sentir aos poucos a chegada dos turistas. Serão 72 ônibus com mexicanos 
chegando para estacionar na UFRN e daqui irem para a Arena das Dunas, assistir o 
jogo. Uma parte desses mexicanos vai retornar para Recife depois, e cerca de 1.800 
torcedores mexicanos vão a Mossoró, onde vão participar do Mossoró Cidade 
Junina. De lá, eles partem para Fortaleza. Aí, já temos a interiorização da Copa. Não 
só Natal, mas o estado vai vivenciar a Copa. 
 
Qual é o perfil dos turistas que estarão na cidade? A maioria deles vem de onde? 
A maior parte que foi identificada até agora pela compra de ingresso é do público de 
americanos: 20 mil. De maneira geral, a maioria são homens que vem em grupos. 
Uma parte deles vem acompanhada da família, com esposa e filhos, mas o público é 
predominantemente de homens. Foram colocados a venda 168 mil ingressos na 
Arena das Dunas, sendo que 59% desses ingressos foram vendidos para estrangeiros 
e 13% são turistas nacionais. Muitos paraibanos adquiriram ingresso na Arena das 
Dunas. E o restante é de moradores da cidade-sede e arredores. Isto comprova a 
ótima participação e adesão de turistas ao evento Copa em Natal. Isto na média dos 
quatro jogos em Natal. 
 
Ou seja: dos 168 mil lugares na Arena das Dunas, colocados a venda para os quatro 
jogos, 100.800 são de estrangeiros. Uma excelente atração de turistas em 
decorrência dos jogos e do destino Natal. Temos ainda a estimativa da Embratur de 
que vamos receber 170 mil turistas no período da Copa, do dia 10 a 26 de junho. 
 
Um cruzeiro marítimo com mexicanos que viria a Natal vai parar em Recife e os 
passageiros virão de ônibus ver jogos na Arena das Dunas porque a logística no 
Porto daqui seria complicada. Isso teve efeito negativo? 
Não. Nossa ponte já tem esse efeito delimitador. Eu acho que o efeito positivo é que 



 

o nosso terminal de passageiros vai ser concluído e vai ficar disponível para que 
outros cruzeiros aqui venham. É preciso planejar, ver a dimensão desses navios que 
aqui vão chegar e colocar Natal nessa rota, que é muito rentável e que Natal estava 
de fora. Agora Natal está inserida nessa rota. 
 
A Emprotur participou de vários eventos para divulgar o RN, mas representantes 
do turismo afirmam que a divulgação, as estratégias de olho na Copa, foram 
insuficientes. O que faltou? 
Diante da escassez de recursos e da possibilidade de execução, o que foi feito foi 
satisfatório. Em parceria com a Embratur, participamos de 14 eventos internacionais 
somente com o foco em Copa, com o Goal To Brasil, junto com a Embratur. Eu 
particularmente participei em dois deles, um em Milão, na Itália, e outro em Lima, 
no Peru. 
 
Para sorte nossa, os italianos aqui vão chegar e a mídia da Itália já sabiam das 
informações dos nossos roteiros. E o Peru não está nem na Copa, mas vai mandar 
1.500 turistas para o Brasil, 300 deles para o Rio Grande do Norte. Isso é um resgate 
do turista peruano para o Rio Grande do Norte. O Uruguai é outro país em que nós 
participamos e que deu muito certo, foi para Natal no sorteio e nós estamos 
recebendo a seleção aqui. Participamos nos Estados Unidos e muitos americanos 
virão para cá.  
 
Nesse sentido, o Goal to Brasil foi muito importante porque no conjunto das 12 
sedes, Natal ganhou muito em mídia espontânea. Sozinhos, Natal e o Rio Grande do 
Norte não conseguiriam, juntando recursos de todas as entidades do turismo, pagar 
o que foi feito de mídia espontânea. Dou alguns exemplos de mídia que tivemos só 
nas últimas semanas: Fox Internacional, SporTV, GNT, Veja, Globo. Se isso tudo fosse 
pago, quanto custaria? Ser citado em todos esses veículos, no mundo, é um sonho 
para o Turismo. Isso é impagável. 
 
Não estou duvidando dos dados das entidades do turismo, mas as pesquisas da 
ABIH, por exemplo, são feitas com os 80 associados deles. O que a gente viu na 
última estação foram matérias mostrando fila de espera para passeio de 
dromedário, no restaurante Camarões, no passeio de Maracajaú, nos Parrachos de 
Pirangi, ou seja, a cadeia do turismo é muito grande e ela tem se sustentado ao 
longo dos anos. A Copa vem para dar uma nova dinâmica nessa cadeia. 
 
O senhor mencionou a questão da escassez de recursos da Emprotur, ponto que 
também já foi comentado pelo ex-presidente Sandro Pacheco. De quanto é o 
orçamento de 2014? Esse valor é suficiente para que a Empresa desempenhe o seu 
papel? 
O orçamento da Emprotur aprovado para 2014 é de R$ 4,1 milhões. É um orçamento 
pequeno, modesto. Para o Pós-Copa, nós temos algumas prioridades. Uma delas é 
que a Emprotur tenha maior mobilidade para dar suporte ao destino, para que ele 



 

seja vendido externamente de forma que aqui nós tenhamos retorno. Para isso, é 
preciso redesenhar o papel da Emprotur e das parcerias com a ABIH, Abrasel, 
Convention Bureau, com as entidades que participam de eventos e divulgam o 
destino Natal e o Rio Grande do Norte. Porque quem não é visto, não é lembrado. 
Essa é a máxima. 
 
A devolução de leitos pela Match para a Copa impactou o setor. Um exemplo foi o 
Vila do Mar, que declarou não ter conseguido ocupar parte dos leitos devolvidos. A 
devolução foi um problema? 
Impactou positivamente. O que não foi vendido antes, foi vendido agora por um 
preço três vezes maior. Hoje, a poucos dias da Copa, a maioria dos hoteis está com 
70% de ocupação. O Vila do Mar conseguiu fechar um pacote com japoneses que 
vão ficar mais de cinco dias.  
 
Qual será o grande legado da Copa para o turismo? 
A vitrine mundial. O turismo potiguar voltou a ter um lugar e destaque como destino 
turístico.  
 
Um estudo recente do Itaú sobre o RN estima que o PIB vai desacelerar a partir de 
2014 e que a atração de investimentos ocorrerá em ritmo menor que em outros 
estados. Como o turismo, um dos carros-chefes da economia, pode ajudar a evitar 
isso e manter a economia aquecida? 
Esse é o perfil no Brasil como um todo e a cadeia do turismo do Rio Grande do Norte 
é vasta, nós temos 52 setores. É uma cadeia que tem sustentabilidade, mas é preciso 
um debate mais forte, e que as entidades e as classes política e econômica deem o 
real valor a esse setor como uma cadeira produtiva geradora de emprego e de renda 
forte, eficiente e de destaque no Rio Grande do Norte. Para isso, é preciso ter linhas 
de crédito bem posicionadas. Nesse sentido, é preciso também que a pasta do 
Ministério do Turismo seja valorizada para que possa fazer os financiamentos 
necessários em infraestrutura, permitindo que a cadeia produtiva respire e tenha 
novas condições.  
No Pós-Copa, precisamos avaliar a qualidade do turismo que nós estamos 
oferecendo a quem nos visita. Será que o nosso serviço é adequado? Será que a 
qualidade dos destinos em termos de informação, sinalização, é adequada? E nossas 
estradas? As pessoas que estão atendendo os turistas são bem qualificadas? Como 
estão as condições de transporte? Então, o legado que nós vamos ter de Copa é 
também esse redesenho do turismo. 
 
O estado tem um aeroporto recém-inaugurado e há anos se fala na expectativa de 
ele ser um “centro de distribuição de cargas e passageiros”. Para que isso 
aconteça, fontes do setor afirmam que é preciso reduzir imposto no querosene de 
aviação para tornar o mercado mais atrativo. O senhor concorda? 
Esse é um dos temas que vai entrar na mesa de discussão Pós-Copa. Você tem 
Pernambuco com alíquota de 25% de ICMS e a quantidade de voos não diminui. 



 

Você tem alguns trechos como a Paraíba, como o Ceará, que fizeram uma adequação 
para voos internacionais...  
É preciso analisar porque voo internacional já tem alíquota zero de ICMS. Você 
negociar pontualmente com uma empresa sem ter uma política de tributação para o 
todo, privilegiar uma companhia por dois, três ou quatro voos internacionais, isso é 
um risco e pode ser questionado. É preciso debater com calma e descobrir um 
maneira para que nem ocorra perda de receita muito brusca e para que também 
tenha continuidade desses voos. E é preciso que o destino seja bem divulgado para 
que haja essa demanda. 
 
Qual será o grande desafio do próximo governo na área do turismo? 
O desafio é que o turismo seja encarado como política de Estado, e não ação pontual 
de um governo. É preciso respeitar as regras de mercado e ter em mente que a 
cadeia produtiva do turismo é sim importante para a economia potiguar. 
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Acampamento da Saúde é alvo principal da ação da prefeitura 

Publicação: 07 de Junho de 2014 às 00:00 | Comentários: 0 
Caso o Tribunal de Justiça acate o pedido da Procuradoria Geral do Município, os 
servidores que mantém acampamento em frente ao Palácio Felipe Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal, podem ser retirados de imediato do local. Ainda ontem, cerca de 
30 grevistas, entre guardas municipais e servidores da saúde do município, 
mantinham acampamento bloqueando o trânsito na rua Ulysses Caldas pelo quarto 
dia consecutivo. 
Helena 
Maziviero



 

Viaturas da Guarda Municipal paradas próximo ao acampamento 
 
 “A gente entende que isso (a ação) é impedir o direito do trabalhador de fazer 
greve. Estamos brigando apenas pelos nossos direitos. A maior parte dos pontos 
tratam de direitos dos trabalhadores e não de reivindicações”, disse a diretora do 
SindSaúde, Célia Dantas.  
 
Nos últimos dias, parte dos guardas municipais aderiram à paralisação. Segundo a 
prefeitura, mais de cem guardas permanecem trabalhando normalmente - a cidade 
possui 497 guardas municipais efetivos. No caso da sede da Prefeitura, o chefe do 
gabinete civil da Prefeitura, Adriano Gomes, a segurança do palácio não será 
reforçada.  
 
A principal reivindicação dos guardas é com relação ao envio à Câmara Municipal do 
Plano de Cargos. Segundo Castim, não há condições da Prefeitura atender o pedido 
da categoria. “Seria um impacto de R$ 11 milhões à Prefeitura. Não há a menor 
condição”. Na próxima segunda-feira, 9, os guardas terão uma reunião na Câmara 
com vereadores. 
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 Mobilidade: os novos caminhos de Natal 

 
 



 

 
 
 
 
 
 


